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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS
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Audítámos as demonstrações Gnancelras anexas do Município de Arcos de Valdevez, adiante deslgriadn por Entidade
que compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2017 (que evidencia um total de 135973745 euros e um total de
fundos proprios positivos de 77316426 euros, incluindo um resultado liquido positivo de 22.907 euros), a
demonstração de resultados e os mapas de exeruçao orçamental, que evidenciam um total de 24.014.255 euros de
despesa paga e um total de zz.7oo.4os euros de receita cobrada, relativos ao ano lindo naquela data, e o anexo as
demonstrações financeiras que incluem um resumo das politicas rontab. stieas signinclu'vzs.Em nossa opiniao, exceto quanto aos possiveis efeitos das matérlis referidas na secção "Bases para a npimão com
reservas", as demonstraçoes linanceiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspebos
materiais, a posiçao nnançeira, o seu desempenho nnançeiro, os autos de calx: e a Entrudo orçamental relativos ao
ano ilndo naquela data de acordo rom o Plano oficial de Contabilidade das Autarquias Locais.

A ínsulkíenlt informação Externa % Eutidadc sobre : Kituliridide do conjunto dos elementos do seu lmohlliíadn,
associada à sua grandeza, dlspersiu, íssÍm como : Ínsuflclenle informação iníerna, quer sobre os cnlérlos
valorimétrims utíllzadns na valorização do imobllizadn terminado quer sobre D gnu de atabimenm do imobilizado
em curso. provenientes de exercicios anteriores a Implementação do POCAL, não nos permite emidr opiniao
devidamente fundamentada sobre a plenitude e adeounçao do valor das correspondentes rubricas do balanço bem
como dl: amortizações e das subsídios pan investimentos e, consequentemente, dos seus ereims nos resultados.
A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas ;-
nrienhções tknins : éticas da Ordem dos Revisores Oficial: de Contas. As nossa: responsabilidade; nos termos

código de etica da ordem dos Revisores oficiais de Contas.
Estamos convictos ouea prova de auditoria que obtivemos e sunriente e apropriada para proporcionar uma base paraa nossa opiniao com reservas.

a) A Entidade apresenta, na nota 5.2.7 dos anexasàs demonstrações financeiras, a relação dos bens do imobilizado iá
lnventariados e nao contabilizados por ainda não se encontrarem registados na Conservatdtia do Registo Predial,
continuando em curso o processo da sua inventariaçao e legallzação.b) o grlu de execução orçamental geral das despesas foi de 90,43%, sendo 99,92% nas despesas correntes e 70,63%
nas despesas de capital, e o grau de execução ger-| das receitas foi de 75,05%, sendo 95,55% nas receitas correntes e
37,14% nas receitas de capital.
A nossa opinião não e modificado em relaçao a estas materias,

RESPONSABILIDADE Dn ÓRGÃO DF GESTÃO PELAS DEMONSTRACOES FiNANCElR/iso órgão de gestão e responsável pela:
. Preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e npmprlada a posição financeira, o
desempenho linanceiro e a execução orçamental da Entidade de acordo com o Plano OHcial de Contabilidade das
Autarquias Locais;

- Elaboração do relatório de gestao nos termos legais e regulamentares aplicáveis;- Crizçãa e manulenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de demonstraçoes
nnaneeiras lsenbns de dismrçia material devido a fraude ou erro;- Adoção de mudas e critérios coniabiiisia'ços adequados nas circunstâncias; e- Avaliação da rapaddade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as materias que
possam suscitar dúvidas significativas sobres continuidade das atividades.
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RESPONSABILIDADES no AUDITOR PELA AUDITORIA nas DEMONSTRACOES FINANCE! RAS

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações nnanceiras como um todo

estao isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um relatorio onde conste a nossa opinião.

Segurança razoavel e um nivel elevado de segurança. mas nao e uma garantia de que uma auditoria execuuda de

acordo com as in deteiara sempre uma distorçao material quando exlsu. ils distotçoes podem ter origem em fraude

ou em: e são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que iniiueuciem

decisocs economicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações nnaoceiras.
como parte de uma auditoria de acordo com as ISA. fazemos julgamentos pronssionais e mantemos ceticismo

profissional durante a auditoria e também:
. identificamos e avaliamos os riscos de dismrçao matenal das demonstraçou nuanceitas, devido a fraude ou a erro,

concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria

quesela sunclente eapropriada para proporcionaram: base para a nossa opinião. o risco de naodetetarutna distorção

material devido a fraudee maior do que o risco de nao detetar uma distorçao material devido a erro, dado que a fraude

pode envolver conluio, lalsiilcaç—ao. nmissõe: intencionais, falsas declaraçces ou sobreposição ao controlo interno;

- obtemos uma compreensao do controlo interno relevante para a auditoria com o oblecivo de conceber

procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstancias, mas nao para expressar uma opiniao sobre a

ericacia do controlo interno da Erin'dade;
- Avaliamos a adequação das politicas contabilistlcas usadas e a razoabilidade das estimativas contabilísticas e

respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestao;. Concluimos sobre a apropriação do uso, pelo orgao de gestão, do pressuposto da continuidade e. com base na prova

de auditoria obtida se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos ou condiçoes que possam

suscitar diividas signlocativas sobre a capacidade da Entidade para dar continuidade as suas atividades, Se

concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atençao no nosso relatório para as divulgações

relacionadas incluidas nas demonstrações iinanceitas ou, caso essas divulgaçoes não sejam adequadas, modmcar a

nossa opiniao. As nossas conclusoes sao baseadas na prova de auditoria obtida ate a data do nosso relatorio. Porem.

acontecimentos ou condicoes futuras podem levar a ouea Entidade descontinuc as suas atividades;
. Avaliamos a apresentaçao, estrumra e conteúdo global das demonstrações financeiras, incluindo as divnlxiçõu. e se

essas demonstrações llnanceltas representam as transações e acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma

apresentação apropriada-

- Comunicamos com os encarregados da governam, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário planeado da

auditoria, e as conclusoes signincatlvas da auditoria incluindo qualquer dencienci- sigmiicatlva de controlo interno

identlncado durante a auditoria.
A nossa responsabilidade inclui ainda a verlflcição da mnwtdánch de iniormoçio constante do relatorio de gestao

com as demonstraçoos nuanceiras.

RELATO sDBRE OUTROS Rsoulsl'ros LEGAIS : REGULAMENTARES

Em nossa opiniao, o relatorio de gestao foi preparado de acordo com as leis e regulamentos uplicaveis em vigor e :|

informaçao nele constante e coerente com as demonstracdes iioanceiras auditadas, não tendo sido idenoncadas

incorreções materiais.

Porto, de 13 abril de 2018

Ribas Pacheco
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R.O ,no 1153

z
l
z


